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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 30 DE ABRIL DE 2026

Evilin Gabriela de Godoy Tischer
26 anos, casada com Cristian Felipe Tischer, mãe de 
Levi de Godoy Tischer.
Filha de Carin More Rodrigues e Aldair José de 
Godoy.
Natural de Jaraguá do Sul/SC e residente em Três 
de Maio.
Formação acadêmica: Bacharel em Direito com 
especialização em Direito do Trabalho & Compliance 
e pós-graduada em Direito Constitucional.
Profissão e local de trabalho: Gerente de Negócios 
PJ Alta Renda na Cresol
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Atuo no relacionamento e 
desenvolvimento de negócios com empresas, bus-
cando oferecer soluções financeiras que contribuam 
para o crescimento dos empreendedores e da eco-
nomia local. Escolhi essa área porque sempre gostei 
de lidar com pessoas, entender suas necessidades e 
ajudar a transformar projetos em realidade, além de 
acreditar muito nos princípios do cooperativismo e 
no desenvolvimento coletivo.
Se defina em uma palavra: Determinação.
Hábito que não abre mão: Tempo de qualidade com 
o meu filho.
Um lugar: Minha casa, ao lado da minha família.
Uma cor: Laranja.
Um cheiro: Lenha queimando para fazer churrasco.
Uma lembrança: Toda quarta-feira, quando minha 
mãe tinha folga, cozinhava e fazia lasanha. Eu e o 
meu irmão ficávamos ansiosos para chegar esse dia 
da semana.
Seus aplausos vão para: O cooperativismo.
Nota zero para: Corrupção.
Sugestões para melhorar sua cidade: Investimen-
tos em infraestrutura, incentivo ao empreendedo-
rismo local e iniciativas que valorizem ainda mais a 
educação e a qualidade de vida das famílias.
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Na manhã do dia 28 de fevereiro de 
1955, diversas lideranças locais e regio-
nais, além de numeroso público, estavam 
presentes no salão histórico do Clube Bu-
ricá para acompanhar o cerimonial de ins-
talação do município de Três de Maio, jun-
tamente a tomada de posse dos primeiros 
vereadores, prefeito e vice-prefeito, eleitos 
no pleito ocorrido alguns dias antes. 

Após empossados os representantes 
do poder Legislativo e realizada a eleição 
da mesa diretora da Câmara, para a qual foi 
eleito presidente o vereador José Knorst, 
deu-se início a cerimônia de posse do pre-
feito e vice-prefeito eleitos, os senhores 
Walter Ullmann e Avelino Haas, momento 
em que os mesmos prestaram seus jura-
mentos diante de todo o público presente, 
sendo em seguida aberto espaço para to-
dos aqueles que quisessem tomar a pala-
vra. 

Então diversas pessoas se revezaram 
ao microfone, enaltecendo aquele momen-
to histórico para o recém criado município 
de Três de Maio, e por último falou o re-
cém empossado prefeito Walter Ullmann, 
que após saudar todas as autoridades ali 
presentes, leu o seguinte discurso: “Meus 
senhores e minhas senhoras! Estes ins-
tantes históricos para a nova comuna de 
Três de Maio, hão de ser um elo de ligação 
inesquecível aos grandes feitos de nossos 
antepassados, para com os homens que 
aqui vivem num trabalho de abnegação a 
construir a grandeza da pátria. Neste tor-
rão abençoado há de surgir uma unidade 
federativa mais pujante, mais unida e ben-
fazeja para os anseios sagrados de seus 
habitantes, marcando heroica e valente-
mente desde os dias em que aqui aporta-
ram os primeiros heroicos colonos que, 
vindos de terras longínquas, há menos de 
40 anos abriram as primeiras clareiras 
de nossas florestas, abrindo as primeiras 
picadas para o transporte a cavalo, e com 
abnegação e perseverança típica de quem 
deseja ver concluídos os seus empreendi-
mentos, aqui se fixavam  para iniciar uma 
jornada de trabalho que vem até os nos-
sos tempos. 

Assim como no momento em que se 
instala a nova comuna, também naquele 
tempo tudo estava por fazer, com a dife-
rença, porém, dos meios de que dispomos 
em nossos dias. Era objetivo daqueles pri-
meiros imigrantes trazer a esta região o 
desenvolvimento, proporcionando confor-
to e novas esperanças para melhores dias.

Já antes do ano de 1915, haviam chega-
do a estas ricas e ubérrimas terras do Buri-
cá, colonos vindos de Cachoeira do Sul e de 
outros municípios do Estado, entre estes: 
Frederico Redel, Germano Pless, Jacob 
Kamm, José Scheer, Faustino e Lauterio. 

No decorrer do ano de 1915, aqui che-
gava um dos expoentes do progresso de 
Três de Maio, Frederico Willig, que já então 
fundava neste recanto a primeira indústria. 
Sua pequena ferraria, naquele tempo, era 
o recurso de todos quantos chegavam dis-
postos a lutar contra os árduos obstácu-
los da natureza bruta, porque a eles forne-
cia os instrumentos necessários para abrir 
os primeiros caminhos em plena mata 
virgem. 

Existia, naquela época, uma pequena 
casa comercial pertencente a Casemiro 

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

A INSTALAÇÃO DO MUNICÍPIO
Parte II

Desde sua instalação, em 28 de fevereiro de 1955, Três de Maio teve oito prefeitos distintos 
totalizando até hoje 17 gestões administrativas

Korchewitz e com o avançar dos anos, em 
1920, já se contavam mais as casas comer-
ciais de Frederico Frank, Eduardo Rebhein, 
Germano Dockhorn e Carlos Hentschke.

 Nessa época surgia o primeiro hotel 
pertencente a Alberto Mertens e final-
mente, em 1924, foi nomeada a primeira 
autoridade, o Major Joaquim Rodrigues, 
que vinha dirigir administrativamente o 
então 7° distrito de Santo Ângelo, elevan-
do a localidade a categoria de povoado 
com a instalação do Cartório Distrital. 

Sucessivamente, eram criadas as pa-
róquias das igrejas católica e evangélica, 
vindo a ser construído o primeiro colégio 
das religiosas Filhas do Sagrado Coração 
de Jesus, trazidas da Itália pelo saudoso 
Monsenhor Testani, naquele tempo, já 
vigário da paróquia. Tal era o desenvolvi-
mento de Três de Maio, que lá pelo ano de 
1934 já disputava com 14 de Julho (hoje ci-
dade de Santa Rosa) a sede municipal de 
Santa Rosa. 

Fatores alheios as aspirações deste 
povo, concorreram, evidentemente, para a 
instalação da sede municipal em 14 de Ju-
lho, a qual Três de Maio passou a perten-
cer como distrito de maior projeção política 
e econômica, centro comercial e industrial 
de renome, cujo prestígio vinha crescendo 
a passos largos pela fibra e tenacidade de 
sua gente. 

A esta altura, Três de Maio exigia com 
vigor o suprimento de força hidroelétrica, 
vindo mesmo a movimentar-se com ener-
gia para que fosse implementada a obra 
da cascata do Rio Santa Rosa, porém, o 
vultoso e elevado custo do empreendi-
mento fizeram com que a iniciativa não 
fosse executada pelas autoridades admi-
nistrativas daquele tempo. Data do ano de 
1939 a primeira tentativa de emancipação 
política e era reclamada a instalação da 
Coletoria Estadual. 

A par do desenvolvimento industrial e 
comercial, crescia largamente a produção 
agrícola dirigida pelos bravos colonos que 
aqui se fixavam no decorrer dos anos. Já 
então haviam surgido dois hospitais de 
primeira ordem, colégios, grupo escolar e 
muitas escolas municipais e particulares 
disseminadas pelo interior do distrito. 

Apesar dos fatores adversos motiva-

dos pela Segunda Guerra Mundial, Três de 
Maio não diminuiria a marcha de seu pro-
gresso, enxergando novos horizontes com 
a redemocratização do país. 

Com a promulgação da Constituição de 
1946, novo advento da liberdade de pensa-
mento, vitória inolvidável da democracia, 
já no ano de 1948, um novo movimento 
emancipacionista surgia perante a cons-
ciência democrática do país, numa marcha 
que vinha sendo liderada inicialmente pelo 
eminente Monsenhor Testani, de saudosa 
memória. 

Frustrada a tentativa em virtude da 
inconstitucionalidade da Lei 534, e após 
movimentados recursos até o Supremo 
Tribunal Federal, eis que pela primeira 
vez cai o ânimo deste povo ordeiro e tra-
balhador, para voltar mais forte e coeso 
no novo movimento emancipacionista de 
1953, quando a Assembleia Legislativa do 
Estado tomava a si o encargo de facilitar o 
grande problema das emancipações. 

Voltara o clima de confiança para com 
os distritos inolvidáveis forjados por uma 
população que exausta lutava pelo seu 
prêmio, o de sua independência econômi-
ca, política e social. 

E apesar de mais uma vez ser tenta-
da a invalidade da lei das emancipações 
através de plebiscitos de triste memória, 
desta vez a justiça não tardou e o direito as 
emancipações prevaleceu. Estava criado o 
nosso querido município de Três de Maio 
e, com essa providência, abria-se ao antigo 
povoado novas esperanças de progresso e 
feliz porvir. 

Conhecidos agora os resultados eleito-
rais do pleito mais democrático já havido 
em nossa terra, e quiçá, no Estado e no 
País, Três de Maio, com o ímpeto da força 
de vontade de sua gente, volta seus olhos 
para uma nova estrada da prosperidade.

Aqui, onde todos trabalham, onde do-
mina a preocupação de cada um em fazer 
alguma coisa, o progresso há de surgir 
com um encanto que recompense os es-
forços de nossos antepassados. 

Unidos como sempre estivemos em to-
das as boas causas, habitantes da cidade 
e do interior dos distritos, todos reunidos 
em torno das autoridades legitimamen-
te constituídas, havemos de vencer. Ha-

vemos de vencer porque não nos é lícito 
falhar a esta altura dos acontecimentos 
em que ensejamos a instalação do nosso 
município.

Tudo está por fazer, tudo deve ser or-
ganizado e tudo será difícil porque tudo 
falta e por isto, não há tempo a perder. 

Três de Maio, símbolo do esforço e da 
boa vontade de sua gente, há de progredir 
mais unida e mais alvissareira perante as 
demais comunas de nosso Estado. Como 
prefeito eleito, conclamo a todo o povo de 
nosso grande município a serrar fileiras 
numa cooperação mútua, visando única 
e exclusivamente cooperar na solução de 
nossos problemas. Unidos todos em torno 
da causa de Três de Maio, imprimindo aos 
nossos atos um cunho apolítico, visando 
apenas o bem da coletividade, havemos 
de vencer, porque lutando venceremos!" ,  
finalizou. 

Todos os presentes então, pondo-se 
de pé, aplaudiram o novo prefeito de forma 
calorosa e prolongada. 

Naquele momento era dado o início de 
uma caminhada que desde então teria a 
frente do executivo municipal os seguintes 
prefeitos e vice-prefeitos: 
- Walter Ullmann e Avelino Haas 
(28.02.1955 – 31.12.1959)
- Germano Dockhorn e Rudolfo Rückert 
(1960 – 1963)
- Ceslau Sawitzki e Ervino Mensch 
(1964 – 31.01.1969)
- Walter Ullmann e Ernesto Fleck 
(31.01.1969 – 31.01.1973)
- Ceslau Sawitzki e Edson Azambuja 
(31.01.1973 – 31.01.1977)
- Olívio José Casali e Dorildo Goelzer  
(31.01.1977 – 31.01.1983)
- Ceslau Sawitzki e Henrique Becker Filho 
(31.01.1983 – 31.12.1988)
- Olivio José Casali e  Pedro Paulo Fischer 
(1989 – 1992)
- Pedro Paulo Fischer e Mario Pires Ma-
chado (1993 – 1996)
- Luiz José Lena e Vilarin Abreu 
(1997 – 2000)
- Altair Copatti e Fernando Trague 
(2001 – 2004)
- Altair Copatti e Alceu Inácio Stein 
(2005 – 2008)
- Olívio José Casali e João Mella Neto 
(2009 – 2012)
- Olívio José Casali e Eliane Zucatto Fis-
cher (2013- 2016)
- Altair Copatti e Eliane Zucatto Fischer 
(2017-2020)
- Marcos Corso e Josias Correa 
(2021 – 2024)
- Marcos Corso e Josias Correa 
(2025 a 30 de abril 2026......)

Ao final daquela manhã histórica para 
a mais nova comuna Rio-Grandense, ao 
meio-dia um grande churrasco comemora-
tivo foi realizado, também no Clube Buricá, 
encerrando as buscas da população Três-
-maiense ao seu mais antigo e audacioso 
sonho, e dando início a novos anseios de 
progresso e prosperidade. Estes foram al-
guns dos acontecimentos do primeiro dia 
de existência do MUNICÍPIO DE TRÊS DE 
MAIO.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche
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Como ocorre a 
transmissão do HPV?

O HPV penetra por  micro-
fissuras (pequenas lesões in-
visíveis), áreas de atrito, crip-
tas glandulares (regiões mais 
profundas da mucosa)  Ou seja: 
contato pele a pele já pode ser 
suficiente .

- Mulher:  áreas de risco:  colo 
do útera, vagina, vulva, ânus / ca-
nal anal e orofaringe

- Homem: áreas de risco: pê-
nis, ânus, canal anal e orofaringe

 Mesmo sem sexo anal, o HPV 
pode atingir o ânus, porque o ví-
rus entra por pequenas fissuras 
da pele durante o contato íntimo.

O HPV NÃO precisa de pene-
tração completa para contami-
nação!! HPV não é só "problema 
de mulher"!! 

O tipo 16, em especial, está 
fortemente associado ao câncer 
de orofaringe, cuja incidência 
vem aumentando, principalmen-
te em homens mais jovens. Fato-
res como sexo oral, tabagismo e 
uso de dispositivos eletrônicos 
para fumar aumentam esse ris-
co. Esses tumores acometem 
regiões como base da língua, 
amígdalas e cavidade oral e, di-
ferentemente do câncer cervical, 
não possuem rastreamento es-
truturado.

Além disso, embora menos 
comum, o HPV pode ser trans-
mitido no momento do parto, 
podendo levar à papilomatose 
respiratória recorrente no re-
cém-nascido, uma condição rara, 
porém potencialmente grave 
causada por vírus 6 e 11, não onco-
gênicos, causadores de verrugas 
(proteção obtida   através das  va-
cinas no SUS e rede privada).

A camisinha protege 
contra o HPV?

A camisinha não protege to-
talmente contra o HPV porque 
ele pode ser transmitido por 
contato pele a pele, mas ela é 
importante porque reduz outras 
ISTs e inflamações que funcio-
nam como cofatores, favorecen-
do a persistência do vírus e o ris-
co de evolução para câncer em 
infecções persistentes.

Meu exame detectou 
HPV, e agora? Como 
devo proceder? 

Ter HPV é algo comum e não 

deve ser motivo de estigma. A 
maioria das pessoas terá con-
tato com o vírus em algum mo-
mento, e na maior parte dos ca-
sos ele poderá   ser indetectável 
ao longo dos anos .

Nem todos os tipos causam 
câncer, e quando há risco, ele 
pode ser prevenido (além da 
vacinação) com diagnóstico pre-
coce, através da realização do  
Teste DNA HPV (Genotipagem 
HPV), um   rastreamento com 
pesquisa de vírus (semelhan-
te e à coleta de Papanicolau) e 
quando identificado,  a realiza-
ção de  colposcopia, realizada 
em consultório com aparelho 
(colposcópio) como uma “lupa 
potente” para identificar e guiar 
e retirada de lesões precursoras 
de câncer bem como  acompa-
nhamento regular  com  exames 
de controle.

Além disso, o HPV pode per-
manecer no corpo por anos sem 
sintomas, então seu diagnóstico 
não indica traição nem tem rela-
ção com promiscuidade.

Quando a infecção persiste, 
especialmente por tipos de alto 
risco, o HPV é responsável por 
cerca de 99% dos casos de câncer 
do colo do útero, embora apenas 
uma pequena parcela dos infecta-
dos evolua para câncer.

Qual a importância da 
vacina contra HPV?

Na prevenção, destaca-se o 
trabalho do imunologista Ian 
Frazer, que desenvolveu a vaci-
na baseada em partículas seme-
lhantes ao vírus. Ela foi aprovada 
em 2006 e incorporada ao SUS 
em 2014, inclusive disponível 
nas unidades básicas de saúde 
em Três de Maio.

No Brasil, a vacina é indicada 
rotineiramente para meninas e 
meninos de 9 a 14 anos, com es-
tratégias de resgate para jovens 
até 19 anos disponível até junho 
deste ano, pelo SUS, além de 
grupos especiais como pessoas 
vivendo com HIV, transplanta-
dos, pacientes oncológicos e ví-
timas de violência sexual.

Quais os tipos de câncer 
que a vacina protege?

No SUS, utilizamos a vacina 
quadrivalente, que protege con-
tra os tipos 6, 11, 16 e 18. Os tipos 
16 e 18 são responsáveis por 
cerca de 70% dos casos de cân-

cer do colo do útero, enquanto 
os tipos 6 e 11 estão relaciona-
dos principalmente às verrugas 
genitais

Já na rede privada, temos a 
vacina nonavalente, (dos 9 aos 
45 anos) que amplia a cobertura   
ao incluir mais cinco tipos onco-
gênicos — 31, 33, 45, 52 e 58   
para cerca de 90% dos cânceres 
cervicais.

Quantas doses são 
recomendadas?

Atualmente, recomenda-se 
dose única para jovens imuno-
competentes e três doses para 
grupos especiais, como pessoas 
vivendo com HIV, transplanta-
dos, pacientes oncológicos e 
mulheres tratadas por lesões 
de alto grau, como NIC 2, NIC 3 
e adenocarcinoma in situ, com 
benefício também na redução de 
recorrência. Também é possível 
complementar com a vacina no-
navalente após esquema prévio 
com a quadrivalente na rede pri-
vada.
Por que a adesão à vacina 
é tão baixa?

O argumento da "iniciação 
precoce" é particularmente do-
loroso de analisar porque reve-
la a confusão entre moralidade 
e biologia. 

A vacina HPV protege con-
tra um vírus, assim como a 
vacina da hepatite B protege 
contra um vírus transmitido 
por sangue e sexo — ninguém 
argumenta que essa "incenti-
va uso de drogas injetáveis". O 
raciocínio não se sustenta, mas 
tem apelo emocional forte, e 
por isso precisa ser desarmado 
com paciência e dados, não com 
confronto.

Vacinação é um dos gestos 
mais concretos de amor que 
um responsável pode fazer por 
uma criança — é proteger seu 
futuro de uma ameaça que ela 
ainda nem conhece, antes que 
ela precise enfrentá-la. É exata-
mente isso que a medicina pre-
ventiva faz de melhor: intervir 
antes que haja sofrimento para 
evitar.

O que mais impressiona é a 
crueldade silenciosa do nega-
cionismo: Ele atinge principal-
mente as populações que já 
têm menos acesso a tudo — 
rastreamento, oncologia, cuida-

Apesar de ser uma das infecções sexualmente transmis-
síveis mais comuns, o HPV (Papilomavírus Humano) ainda 
é cercado por desinformação e estigmas entre a população. 
Existem mais de 200 tipos de HPV; alguns podem causar 
verrugas anogenitais, enquanto outros estão associados a 
tumores malignos, como o câncer de colo do útero, ânus, pê-
nis e orofaringe. 

A vacinação contra o HPV é oferecida gratuitamente pelo 

SUS e é a forma mais eficaz de prevenção.
Para falar sobre o tema, o Semanal entrevistou Elaine 

Hoffmann, médica ginecologista e mastologista da Clínica 
São Vicente, que lembra que, desde a década de 1980, o pes-
quisador alemão Harald zur Hausen demonstrou a associa-
ção entre o HPV e o câncer do colo do útero, especialmente 
pelos tipos 16 e 18, responsáveis por cerca de 70% dos ca-
sos.

O HPV é muito prevalente — cerca de 80% das 
pessoas sexualmente ativas terão contato com 
o vírus, e aproximadamente 90% das infecções 
são eliminadas espontaneamente, diz a médica 
ginecologista e mastologista, Elaine Hoffmann

do continuado.
Uma criança de família 

com bom acesso à saúde pro-
vavelmente vai ter sua lesão 
detectada a tempo enquanto 
outra  de área rural sem UBS 
funcionando, sem rastreamen-
to regular, dependerá da vacina 
como primeira e única linha de 
defesa. Quando os pais recusam 
por mito, quem paga o preço é 
a filha — anos depois, com um 
diagnóstico tardio.

A vacina transmite HPV?
NÃO. A vacina imita a ‘cas-

ca’ do vírus, mas sem o DNA — 
ela ensina o sistema imune a se 
defender sem risco de infecção.

Acredito que no futuro o 
câncer de colo do útero seja 
um diagnóstico raro, pois te-
mos uma vacinação gratuita   
que ajuda na   prevenção de um 
câncer!

Hoje, infelizmente, o câncer 
de colo do útero mata cerca de 

20 mulheres por dia no Brasil, 
7.500 mortes por ano, a maio-
ria jovens, de até 35 anos e 
esse cenário pode ser mudado 
por meio da vacinação, dos exa-
mes de rotina, e do tratamento 
das lesões pré-cancerígenas.

A mulher é autora da pró-
pria história, deve reservar um 
tempo para se informar, con-
sultar e se cuidar: um ato de 
amor consigo mesma.

"Não deixar a 
vida terminar 
onde ela começa"

A relação entre o HPV e câncer

Dra Elaine Hoffmann 
CRM RS 19634 

Ginecologista RQE 17005 
 Mastologista RQE 17006 

Clínica São Vicente 
em Três de Maio 

Por um futuro sem câncer de colo do útero
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"Caráter é quando você senta na mesma mesa que Judas e consegue servir ele com amor, mesmo 
sabendo que ele vai te trair. Não importa quem é o Judas, o importante é quem é você."

Elton Rigotti, que por duas gestões  
esteve à frente da presidência da 
Sociedade Guaíra, ficará por mais 
um ano no cargo. Pedro Mensch, 
que era seu vice-presidente e re-
side atualmente em Porto Alegre, 
declinou, pois não pode estar tão 
presente quanto gostaria para dar 
continuidade ao trabalho. Tanto 
Rigotti quanto Mensch são refe-
rência em excelência; dedicaram ao 
Guaíra  muito mais do que trabalho: 
colocaram amor, garra, dedicação, 
competência e  um espírito empre-
endedor, posicionando-o entre os 
melhores da região.
Na atual diretoria, Rigotti terá 
como vice-presidente o empresário 
Irineo Classmann, outro grande 
empreendedor. Certamente, o 
Clube Guaíra continuará crescendo,  
já que novos projetos estão por vir. 
Sucesso à diretoria; contem com 
nosso apoio.

Invista na sua saúde!
Cuide do seu corpo 
e da mente!

A prática de exercício físico vai mui-
to além da estética — ela é essencial 
para uma vida com mais saúde, dispo-
sição e qualidade de vida. Em meio à 
rotina corrida, cuidar do corpo também 
é cuidar da mente.
Benefícios da atividade física 

Exercitar-se regularmente ajuda a 
reduzir o estresse, melhora o humor, 
aumenta a energia no dia a dia e for-
talece não só o corpo, mas também a 
autoestima e o bem-estar emocional.
Muito mais que um studio de 
academia 

No Studio TM, você encontra um 
ambiente acolhedor, motivador e com 
acompanhamento profissional capa-
citado. Cada treino é pensado para o 
seu objetivo, respeitando o seu ritmo e 
potencial.
Oferecemos:
Aulas de dança - para você se movi-
mentar com leveza, alegria e energia
Treino funcional - dinâmico, intenso e 
eficiente
Atendimento personalizado - foco 
total nos seus resultados
Chega de começar e parar no meio do 
caminho. Aqui, você tem direção, apoio 
e resultado.
Agende sua aula e dê o primeiro passo 
para uma vida mais saudável e ativa.

Taise Motta
CREF : 024491-G/RS

Mestra em Educação Física  
(UFSM)

Personal Trainer e 
professora de Dança 

CEO : Studio Tm

A Classmann Joias e Óptica traz toda a linha de lançamento dos ÓCULOS SOLA-
RES DA CARRERA. A Carrera é a grande aposta do momento.  Eles chegaram com 
design moderno, elegante, confortável e muito estilo. Faça uma visita na loja e se 
apaixone. Eu já garanti o meu!

Especial para a 
coluna, Cátia 
Grasiela da Silva 
e Zulmir Paludo, 
em visita à Chácara 
Ludwig
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A mãe Luciana Camargo Pereira e a filha Ema-
nuela Camargo Pereira viveram dias incríveis 
em Jericoacoara, Ceará, repletos de momentos 
felizes e muitos passeios. A viagem também foi  
em comemoração aos 15 anos de Emanuela e 
contou com a assessoria de Beto Coleto Clube 
Turismo!

Em família: colecionando memórias e celebrando um lindo final de 
semana em Gramado. No registro, Daniela Lorenzoni, Vânia Lorenzoni, 
Sara Lorenzoni Dockhorn e Carlos Lorenzoni

O casal Juliana Broch e Marcos Caraffa trocou  de 
idade na semana que passou -  ela no dia 23 e ele 
no dia 25. Que a vida seja plena, com bênçãos e saú-
de. Marcos é reconhecido por sua excelência profis-
sional como professor e coordenador do curso de 
agronomia da Setrem, além de ser autor de inúme-
ros estudos na área e  um grande ser humano. Pa-
rabéns, compadres. Foco, fé e todo o carinho do rol 
de amigos!

As irmãs Werle - Vera, Elaine, Leila, Amara ( Jornal Semanal), Rita e 
Marlise - escolheram João Pessoa, na Paraíba, para desfrutar de dias 
de descanso e fortalecer laços de irmandade. A capital  paraibana é  re-
ferência por suas belas praias, excelente culinária, centro histórico com 
muitas construções datadas do Século XVI, além do povo acolhedor. 
Entre passeios com paisagens encantadoras e muitas risadas, as irmãs 
aproveitaram os dias de convívio para cultivar ainda mais laços de cari-
nho, afeto e memórias. No registro,  visita ao centro histórico da cidade. 
Na lateral, o Hotel Globo, construído em 1929, e ao fundo a Igreja de São 
Frei Pedro Gonçalves,  cuja obra iniciou no ano de 1843. 

Câmeras de monitoramento
Nossa cidade está mais segura com a instalação de  câmeras de moni-
toramento em pontos estratégicos. A tecnologia faz o seu trabalho e 
nos auxilia a termos mais segurança. Parabéns aos envolvidos! 

Parabéns Três de Maio!
A cada ano mais pujante e promissora. Que seguiremos  
em constante evolução, buscando o bem-estar, saúde e 
educação para todos.
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PARABÉNS PARA:Família busca apoio para levar o pequeno 
Lucas a centro de referência nacional
Aos 5 anos, Lucas Scherer busca 
atendimento especializado na Rede Sarah, 
em Brasília; o hospital é a esperança para 
o avanço no quadro de paralisia cerebral 
espástica, que causa rigidez muscular 

Onde o corpo encontra li-
mites, a vontade encontra ca-
minhos. Para o pequeno Lucas 
Henrique Scherer, de apenas 5 
anos, brincadeiras simples de 
crianças viram grandes vitórias. 
Filho de Jorge Luis Scherer e 
Mirélli Alessandra Seibert, Lu-
cas foi diagnosticado com para-
lisia cerebral espástica, condi-
ção que causa rigidez muscular, 
dificuldade nos movimentos, 
equilíbrio e locomoção, exigindo 
acompanhamento constante e 
terapias para estimular sua evo-
lução e qualidade de vida.

A mãe conversou com a re-
portagem do Semanal e falou 
um pouco sobre o diagnóstico 
e o tratamento atual do filho. “A 
paralisia cerebral é uma condi-
ção causada por uma lesão no 
cérebro ainda no período gesta-
cional, ou na hora do parto ou 
nos primeiros anos de vida. Não 
sabemos ao certo em que mo-
mento ocorreu com Lucas. No 
caso dele afeta principalmente 
os movimentos e a coordenação 

motora. Descobrimos conforme 
o desenvolvimento dele estava 
acontecendo, ao percebermos 
atrasos motores e dificuldades 
que precisaram de avaliação 
médica especializada”, detalhou 
a mãe.

A rotina da família é voltada 
aos cuidados e desenvolvimento 
de Lucas. “Ele faz acompanha-
mento semanal na Apae, com 
fisioterapia, terapia ocupacional 
e atendimentos com psicóloga. 
Além disso, faz duas vezes por 
semana fisioterapia pelo con-
vênio da prefeitura e uma vez 
particular. Temos várias adapta-
ções no dia a dia, como cadeira 
de rodas e andador, para garan-
tir conforto e segurança. É uma 
rotina intensa, que exige dedica-
ção, organização e muito amor, 
mas seguimos sempre com es-
perança e buscando o melhor 
para ele”, explicou a  mãe.

Mesmo com uma condição 
física limitada, Lucas frequenta a 
educação infantil 6 na EMEI São 
Francisco.

Conforme a mãe, o tratamen-
to na Rede Sarah de Reabilita-
ção, em Brasília, é uma grande 
oportunidade para seu filho. “A 
Rede Sarah é referência em rea-
bilitação e oferece atendimento 
multidisciplinar com médicos, 
fisioterapeutas, terapeutas ocu-
pacionais e outros profissionais 
especializados. Lá são feitas 
avaliações completas e definidos 
tratamentos individualizados, 
buscando melhorar mobilidade, 
autonomia e qualidade de vida”, 
detalhou.

A família descobriu a possibi-
lidade por indicação e buscando 
alternativas que pudessem pro-

porcionar um tratamento ainda 
mais especializado para o filho. 
“O atendimento é pelo SUS, po-
rém existem muitos custos com 
deslocamento, hospedagem e 
alimentação. A quantidade de ve-
zes que precisaremos ir depende 
da programação médica e das 
avaliações feitas pela equipe”, 
ressaltou.

A mãe ressaltou que, por ser 
uma viagem interestadual, o 
município não pode custear a lo-
comoção, sendo uma responsa-
bilidade do Estado. Já as viagens 
intermunicipais para os atendi-
mentos, a prefeitura local tem 
realizado a locomoção. 

Como as viagens à capital 
brasileira demandam muitas des-
pesas, a família tem desenvolvido 
algumas campanhas com o apoio 
de amigos e comunidade, como a 
rifa beneficente e um Brechó So-
lidário. "Toda ajuda faz diferença 
neste momento”, disse.

As doações podem ser fei-
tas por meio da chave de PIX: 
55996563933, em nome de 
Lucas Henrique Scherer, contri-
buição na rifa ou, também, com 
doação de roupas e itens para 
o brechó. “Quem quiser ajudar 
pode compartilhar nossa campa-
nha para alcançar mais pessoas. 
Cada gesto de carinho e solidarie-
dade têm sido muito importante 
para nós. Somos imensamente 

gratos por todo apoio que esta-
mos recebendo”, acrescentou. 
Os números de rifa e doações po-
dem ser adquiridos e realizadas 
através do contato da mãe, (55) 
9656-3933.

O Brechó Solidário ocorre no 
dia 6 de junho, em frente ao Pa-
lácio Municipal Walter Ullmann, 
durante todo o dia. As doações 
também podem ser encaminha-
das nos pontos de arrecada-
ção: Subseção da OAB de Três 
de Maio, Secretarias de Saúde, 
Educação, Cultura e Turismo e 
de Políticas da Mulher e Direitos 
Humanos, além da Procuradoria 
da Mulher da Câmara de Verea-
dores, na Biblioteca Municipal e 
no IAMAMA.

Tratamento em Brasília 
possibilita avaliações completas

Campanhas para custear as despesas

Lucas Henrique, 5 anos, possui mobilidade reduzida por
conta da paralisia cerebral espástica

Estado repassa 
recursos para 
atenção básica 
e reforça ações 
para o inverno
Verba é destinada para 
ampliar atendimento e 
intensificar vacinação con-
tra doenças respiratórias

O governo do Rio Grande do 
Sul repassou no último dia 17, 
recursos para os 497 municípios 
do Estado com foco no forta-
lecimento da Atenção Primária 
à Saúde durante o inverno. Em 
Três de Maio, o valor é de R$ 15 
mil, recurso que pode ser aplica-
do na ampliação do atendimento 
nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), contratação de profissio-
nais e reforço de insumos.

No total, foram distribuídos 
R$ 7,5 milhões por meio da Se-
cretaria Estadual da Saúde den-
tro do Programa Inverno Gaúcho 
com Saúde 2026. 

A verba também poderá ser 
utilizada para estender horários 
de funcionamento das unidades, 
abrir serviços aos fins de sema-
na e desenvolver ações fora das 
UBS, como a busca ativa de pes-
soas não vacinadas.

O foco principal da aplicação 
está na intensificação da imuni-
zação e no enfrentamento das 
doenças respiratórias, que ten-
dem a aumentar nos meses mais 
frios. Entre as medidas previstas 
estão a ampliação das equipes 
de saúde, capacitação de profis-
sionais e adoção de protocolos 
para classificação de risco e ma-
nejo clínico.

O repasse inclui ainda ações 
de prevenção ao Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR), com estraté-
gias como vacinação de gestan-
tes e uso do medicamento nirse-
vimabe em crianças prematuras 
ou com comorbidades, conforme 
critérios técnicos.

O Programa Inverno Gaúcho 
com Saúde reúne um conjunto de 
medidas para enfrentar o aumen-
to de casos de síndromes respi-
ratórias. O plano prevê investi-
mento total de R$ 100 milhões e 
inclui a abertura de novos leitos 
clínicos e de terapia intensiva em 
todo o Estado.

DIA 30 DE ABRIL
LILIANE CADORE PIRES	  
JAIRO COPETTI 	  
DIA 1º DE MAIO
VERA LORENSET
EVA IONE CAETANO
DIA 3
MAICKEL SCHEREIBER
NILVA KRAUSE HUPPENTAL
DIA 5
MARIA H. PERTILE
CLENIR DA S. SANTOS
PAULO JAIR PIROLLA
ARNO BERTILIO FRANZEN
DIA 6
GIOVANI VIAPIANA
DIA 7
LOVANE BAU RUARO
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Micros e pequenas empresas devem decidir até 
setembro se irão adotar o Simples Nacional em 2027

O campo gaúcho vive um 
momento de transição: o uso 
do Talão de Notas Fiscais de 
Produtor Modelo 4 está com 
os dias contados. A partir de  
amanhã,  1º de maio, os agricul-
tores passarão a ser obrigados 
a emitir nota fiscal eletrônica 
em todas as operações.

A regra já está em vigor 
desde 5 de janeiro deste ano. 
No entanto, a Secretaria da 
Fazenda do Rio Grande do Sul 
(Sefaz-RS) prorrogou até 30 de 
abril o prazo para a utilização 
das notas em papel por pro-
dutores que ainda possuem 
talões já impressos.

Com o fim do período de 
transição, todos os agriculto-
res gaúchos precisam se adap-
tar. A exigência faz parte do 
processo de modernização da 
documentação fiscal no setor 
agropecuário em todo o país, 
tornando a emissão mais ágil 
e segura, além de reduzir bu-
rocracias e minimizar falhas no 
preenchimento de dados.

Uma das principais alter-
nativas para a emissão de do-
cumentos fiscais eletrônicos é 
o aplicativo Nota Fiscal Fácil, 
desenvolvido pela Procergs e 
operado pela Sefaz-RS. Intui-
tivo, simplifica a emissão e é 
gratuito, com acesso via conta 
Gov.br. 

O Senar-RS oferece o curso 
Nota Fiscal Avulsa – Eletrôni-

ca, que capacita os participan-
tes a emitirem o documento 
com segurança. Com duração 
de 16 horas, divididas em dois 
dias, possibilita que o produtor 
rural conheça as novas obriga-
toriedades, bem como as fun-
cionalidades do aplicativo.

A instrutora do Senar-RS 
Jaqueline Peripolli, de Três de 
Maio, credenciada a ministrar 
a capacitação, explica que o 
curso une teoria e prática, a 
fim de proporcionar segurança 
e autonomia aos participantes 
na emissão desse importante 
documento. “O curso possibi-
lita que o agricultor conheça 
as novas exigências e as fun-
cionalidades do aplicativo, e 
aprenda a emissão correta da 
nota fiscal eletrônica”, desta-
ca.

Segundo ela, após acessar 
o aplicativo Nota Fiscal Fácil, 
o agricultor realiza cadas-
tros como produtos, clientes 
e transportadores e, então, 
pode emitir o documento e en-
viá-lo por WhatsApp ou e-mail. 
“O sistema é seguro, com utili-
zação de um PIN de quatro dí-
gitos para proteger a emissão 
das notas, e ainda permite o ca-
dastro de operadores. Também 
é possível emitir notas sem 
conexão com a internet, com 
sincronização posterior, ideal 
para áreas rurais com baixa ou 
nenhuma conectividade.”

NOTA FISCAL ELETRÔNICA PARA AGRICULTORES:  
emissão passa a ser obrigatória a partir de 1º de maio
A instrutora do Senar-RS Jaqueline Peripolli 
aponta o aplicativo Nota Fiscal Fácil como 
uma das principais alternativas para emitir 
o documento de forma simples e rápida

No curso Nota Fiscal Avulsa – Eletrônica do Senar-RS, a instrutora Jaqueline 
Peripolli apresenta o aplicativo Nota Fiscal Fácil e orienta os participantes 

sobre o uso da ferramenta

Obrigatoriedade vem sendo 
implementada de forma gradual

A obrigatoriedade da nota 
fiscal eletrônica nas opera-
ções internas, ou seja, dentro 
do Estado, vem sendo imple-
mentada de forma gradual, 
passando a valer em 2021 
para os agricultores com fa-
turamento superior a R$ 4,8 
milhões.

Em janeiro de 2025 pas-
sou a abranger os produto-

res rurais que tiveram receita 
bruta acima de R$ 360 mil 
com a atividade. Para as ope-
rações interestaduais, a regra 
também já está em vigor.

Interessados em parti-
cipar do curso Nota Fiscal 
Avulsa – Eletrônica do Senar-
-RS devem procurar o Sindi-
cato Rural de seu município 
ou região.

A Receita Federal anteci-
pou para setembro de 2026 
o prazo de adesão ao Simples 
Nacional referente ao ano-ca-
lendário de 2027, com o ob-
jetivo de facilitar a transição 
para o novo sistema de tribu-
tação do consumo, baseado 
no IBS e na CBS. A mudança 
permite que micro e pequenas 
empresas avaliem com maior 
antecedência os impactos do 
novo modelo e tomem deci-
sões estratégicas antes do 
início de sua vigência.

A nova regra estabelece 

que a opção pelo Simples de-
verá ocorrer entre 1º e 30 de 
setembro de 2026, produzin-
do efeitos a partir de janeiro 
de 2027. Além disso, será 
possível optar simultanea-
mente pelo regime regular do 
IBS e da CBS durante o primei-
ro semestre de 2027, sem ne-
cessidade de saída do Simples. 
Nesse caso, os valores desses 
tributos não serão recolhidos 
dentro do regime simplifica-
do, criando uma espécie de 
modelo híbrido de transição.

A resolução também pre-

vê que tanto a adesão ao 
Simples quanto a opção pelo 
regime regular poderão ser 
canceladas até o fim de no-
vembro de 2026, de forma 
definitiva. Empresas com pe-
didos indeferidos terão prazo 
de 30 dias para regularizar 
pendências e garantir a apro-
vação. Já as empresas abertas 
entre outubro e dezembro de 
2026 seguirão regras espe-
cíficas, com efeitos distintos 
para o Simples e para o novo 
regime no início de 2027.

A antecipação do ca-

lendário exige maior pla-
nejamento por parte das 
empresas, especialmente 
diante das mudanças na di-
nâmica de créditos tributá-
rios. Dependendo do regime 
escolhido, clientes poderão 
ter limitações no aproveita-
mento de créditos de IBS e 
CBS, o que pode impactar a 
competitividade das empre-
sas optantes pelo Simples. O 
modelo híbrido pode mitigar 
esses efeitos, mas traz maior 
complexidade operacional e 
risco de erros na apuração.

Para facilitar a transição para o IBS e CBS,  empresas deverão formalizar a adesão de forma 
antecipada. A nova regra permite o recolhimento regular dos novos tributos por fora do regi-
me simplificado, exigindo planejamento financeiro imediato
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


